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Enquadramento 

 

Em 2024, grandes temas se evidenciaram na atividade da ESGRA e nos 
desafios que o Setor tem vindo a enfrentar ao longo dos anos, 
nomeadamente: a necessidade de revisão dos Valores de Contrapartida 
Financeira, devidos aos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) 
pelas entidades gestoras do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de 
Embalagens (SIGRE); o esgotamento iminente da capacidade nacional de 
deposição em aterro; a necessidade de aumento da capacidade da 
valorização energética existente, de modo a promover o desvio de aterro 
da fração residual de resíduos (designada, Fração Resto); a partilha de 
infraestruturas de gestão de resíduos para otimizar recursos e fomentar a 
sustentabilidade dos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU); o 
distanciamento das metas da União Europeia a que o País se encontra 

vinculado, em matéria de gestão e tratamento de resíduos urbanos. 

2024 começou com um cenário de crise política que levou, em março, a 
eleições legislativas que elegeram os membros da Assembleia da República 
para a 16.ª Legislatura em Portugal e levaram à tomada de posse do XXIV 
Governo Constitucional, provocando a suspensão de trabalhos e esforços, 
um impasse na resolução de questões prementes e a consequente 
necessidade de reiterar os alertas  ao Governo e à Assembleia da República 
para o quadro de urgência do setor da gestão de resíduos urbanos, e os 
apelos para a adoção de medidas concretas e de rápida exequibilidade para 
fazer face à gravidade da situação e à dimensão das necessidades desta 
atividade de serviço público. 

O presente Relatório de Atividade dá nota das persistentes diligências da 
ESGRA para debelar todos estes desafios, em diversas frentes, através de 
contributos para o desenvolvimento e aplicação de políticas públicas no 
setor dos resíduos em Portugal, também no âmbito de consultas públicas e 
audiências de interessados; da integração em grupos de trabalho com 
entidades tutelares e parceiros do Setor; de tomadas de posição pública; da 
participação nas políticas públicas para o Setor no quadro legislativo 
comunitário; da realização, participação e presença da ESGRA em diversas 

iniciativas. 

Todos estes assuntos e desafios foram ao longo do ano divulgados em 
reforço de comunicação através, nomeadamente, dos meios de 
comunicação social, newsletters e redes sociais, e, em 2024, numa nova 
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rubrica, “Vocabulário do Setor que dos Resíduos faz RECURSOS”, de 
promoção de boas práticas de preservação dos recursos e comportamentos 
social e ambientalmente responsáveis. 

Em 2024, a ESGRA reuniu a Direção e a Tratolixo recebeu a Associação e os 
Associados em Assembleia Geral, proporcionando a todos, posteriormente, 
uma visita técnica às suas instalações. 

Por deliberação da Assembleia Geral, a ESGRA deu início a um conjunto de 
reuniões bilaterais, com cada Associado, muito importantes, uma vez que 
permitem à Associação, na defesa do Setor, ter presente as necessidades 
específicas de cada Associado. 

Em suma, a atividade da ESGRA – Associação para a Gestão de Resíduos 
destacou-se, uma vez mais, em 2024, pela defesa do interesse dos seus 
Associados, pela exposição fundamentada da importância da prestação do 
serviço público essencial de gestão de resíduos urbanos e pela intervenção 
ativa e regular na definição das políticas públicas aplicáveis ao Setor, no 
encalce de um desenvolvimento sustentável e na mira de uma economia 
circular que proporcione a prosperidade social preservando o ambiente. 
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1. Contributos da ESGRA para o desenvolvimento 
e aplicação de políticas públicas no setor dos 
resíduos 

 

 

1.1 Primeiro-Ministro, Luís Montenegro 
 

1.1.1 Exposição sobre a importância do Despacho n.º 12876-
A/2024, de 29 de outubro, que aprova o modelo de cálculo e 
determina os valores das contrapartidas financeiras devidas pela 
recolha e tratamento dos resíduos de embalagem 

31 de outubro 

A ESGRA – Associação para a Gestão de Resíduos, e a EGF - 

Empresa Geral do Fomento, S.A., que, no seu conjunto, 

representam a globalidade dos Sistemas de Gestão de Resíduos 

Urbanos (SGRU) responsáveis pela gestão e tratamento de 

resíduos em Portugal, expressaram, em exposição remetida a Sua 

Excelência o Primeiro-Ministro, Luís Montenegro, a importância 

da decisão tomada com o Despacho n.º 12876-A/2024, publicado 

em 29 de outubro, que aprova o modelo de cálculo e determina 

os valores das contrapartidas financeiras devidas pela recolha e 

tratamento dos resíduos de embalagem, para a sustentabilidade 

económica, financeira, infraestrutural e operacional destes 

Sistemas que prestam um serviço público essencial para a 

proteção do ambiente e da salubridade pública. 

Em resposta, Sua Excelência o Primeiro-Ministro, incumbiu o Gabinete de 

informar que a missiva da ESGRA, “em razão da matéria, foi encaminhada 

para o Gabinete de S.Exa. o Ministro da Economia e para o Gabinete de 

S.Exa. a Ministra do Ambiente e Energia”. 
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1.2 Secretário de Estado do Ambiente, Emídio Sousa 
 

1.2.1 Reunião ESGRA | EGF com o Secretário de Estado do 
Ambiente 

9 de setembro 

Nesta reunião com o Secretário de Estado, Emídio Sousa, foi 
reafirmada a necessidade de revisão dos Valores de Contrapartida 
Financeira, devidos aos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos 
pelas entidades gestoras do SIGRE, sem atualização desde 2016. 
Sobre este assunto, o Secretário de Estado informou estarem a ser 
feitas diligências no sentido da resolução desta situação. 

Na reunião, foi também abordado o tema do esgotamento de capacidade 
dos aterros em Portugal, tendo o Secretário de Estado do Ambiente 
transmitido que está a trabalhar num “plano de emergência” a apresentar 
brevemente. Decorre ainda da reunião que o aumento da capacidade da 
valorização energética é um tema em cima da mesa e que a partilha de 
infraestruturas está em fase de laboração legislativa. Foi por último tratado 
o tema dos Planos multimunicipais, intermunicipais e municipais de ação 
(PAPERSU), relativamente à necessidade da sua aprovação com brevidade 
e à articulação de investimentos no contexto regional. 

 

 

1.3 Secretário de Estado da Economia, João Ferreira 
 

1.3.1 Reunião ESGRA | EGF com o Secretário de Estado da 
Economia  

13 de agosto 

Em reunião dedicada aos Valores de Contrapartida, para a 
reafirmação da necessidade de um entendimento para a revisão 
dos VC do Sistema Integrado de Gestão de Resíduos (SIGRE), o 
Secretário de Estado, João Ferreira, informou estar a par da 
importância desta questão e a diligenciar para a sua resolução.  
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Da parte da ESGRA e da EGF foram transmitidos os motivos quer da 
necessidade quer da urgência em resolver esta situação que afeta a 
sustentabilidade financeira e agrava a dificuldade de cumprimento das 
metas, onerando sem qualquer justificação ou enquadramento a tarifa 
municipal à revelia da observância do regime da responsabilidade alargada 
do produtor. 

 
 

1.4 Grupos Parlamentares e Deputada Única | Partidos 
Políticos 
 

1.4.1 Contributo do Setor dos Resíduos Urbanos para um 
Programa de Governo em 2024 

7 de fevereiro 

Num cenário de eleições legislativas para eleger os membros da 
Assembleia da República para a 16.ª Legislatura em Portugal, a 
ESGRA e a AVALER enviaram conjuntamente, a todos os partidos, 
um documento com contributos para um Programa de Governo e 
propostas de atuação para alinhar a gestão de resíduos urbanos 
com as metas de desempenho nacionais e comunitárias. 

As signatárias expuseram a situação nacional, num quadro de urgência 
climática e ambiental, e instaram à adoção de medidas concretas e de 
rápida exequibilidade e execução para fazer face à gravidade e dimensão 
das necessidades desta atividade de serviço público, tendo presente a 
necessidade de inverter a trajetória de distanciamento das metas da União 
Europeia a que o País se encontra vinculado, através de dois níveis de 
atuação: num prazo curto e urgente, e a médio/longo prazo, de acordo com 

as propostas de atuação expostas no documento enviado. 
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1.4.2 Proposta a aprovar pela Lei do Orçamento do Estado para 
2025: suspensão do valor da Taxa de Gestão de Resíduos fixado 
no artigo 110º do Regime Geral de Gestão de Resíduos, aprovado 
pelo Decreto-lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, na sua 
atual redação 

28 de outubro 

A ESGRA apresentou aos partidos políticos com assento 
parlamentar uma proposta ao Orçamento de Estado para 2025, 
com exposição de motivos rigorosamente fundamentada, no 
sentido de que “seja aplicado no ano de 2025, o mesmo valor da 
Taxa de Gestão de Resíduos aplicado em 2024, conforme resulta 
do disposto no n.º 3 do artigo 110º do Regime Geral de Gestão de 
Resíduos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de 
dezembro, na sua atual redação, de modo a permitir 
desagravamento do défice municipal em matéria de gestão de 
resíduos urbanos por motivos que são alheios à sua atuação e ao 
seu controlo efetivo”. 

 

 

1.5 Comissão de Ambiente e Energia da Assembleia da 
República 
 

1.5.1 Audiência à ESGRA na Comissão de Ambiente e Energia da 
Assembleia da República 

2 de outubro 

A ESGRA expôs as principais questões atuais do setor e instou 
ao acautelamento das medidas necessárias para assegurar o 
desenvolvimento desta atividade exercida por Municípios e SGRU, 
que consubstancia um serviço de interesse geral, sujeita a 
obrigações específicas de serviço público, princípios de 
universalidade, garantia de igualdade, qualidade do serviço e 
transparência para a proteção da saúde pública e do ambiente. 
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Representada pelo Presidente da Direção, Paulo Praça, e pela Secretária-
geral, Carla Velez, a ESGRA foi recebida no Parlamento, em Audiência na 
Comissão de Ambiente e Energia. 

 

 

1.6 Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP) 
 

1.6.1 ESGRA reuniu com a ANMP sobre a situação do setor dos 
resíduos urbanos em Portugal 

11 de janeiro, Matosinhos 

Em reunião que contou também com Associados da ESGRA (Lipor | 
Fernando Leite; Tratolixo | Nuno Soares) e a EGF (Luis Masiello), feito o 
enquadramento das preocupações relativas ao setor, nomeadamente a 
exigência das metas do PERSU e o plano estratégico nacional a executar até 
2030, foi demonstrada a disponibilidade da ANMP para abordar em 
conjunto as questões de fundo do setor dos resíduos urbanos. 

 

 

 

https://canal.parlamento.pt/?cid=8016&title=audiencia-a-esgra
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1.7 Agência Portuguesa do Ambiente (APA) 
 

1.7.1 Novas Especificações Técnicas do SIGRE: regime transitório 
de adaptação até ao final do ano 

28 de março,  

As diligências da ESGRA e da EGF, junto da Agência Portuguesa do 
Ambiente, concorreram para a criação de um regime transitório 
de adaptação até ao final do 2024, adequado às circunstâncias, 
conforme alerta da ESGRA àquela entidade, considerando 
essencial que se estabelecesse um regime transitório que 
permitisse a aplicação gradual das novas ET, de modo a que 
estivessem a funcionar em pleno em 2025. 

 

1.7.2 Posição da ESGRA sobre o projeto de decisão relativo ao 
novo modelo de cálculo e valores das contrapartidas financeiras 

16 de outubro 

Na sequência de um processo de envio e reenvio de versões de 
documentos para análise,  e da ausência de resposta a pedido de 
esclarecimento, a ESGRA, em exposição remetida à Agência 
Portuguesa do Ambiente sobre o projeto de decisão relativo ao 
novo modelo de cálculo e valores das contrapartidas financeiras, 
considerou que «a única possibilidade de assegurar a legalidade 
deste procedimento e futura decisão, será mediante o 
estabelecimento da metodologia de cálculo e valores que 
resultaram do “Estudo para a revisão do modelo de cálculo dos 
valores de contrapartida para as embalagens”, de março de 2023, 
promovido pela Agência Portuguesa do Ambiente, por serem 
precisamente os únicos cujo racional e apuramento são 
sustentados por uma metodologia explicitada e atempadamente 
conhecida». 
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1.8 ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas 
e Resíduos 
 

1.8.1 ESGRA propõe à ERSAR atribuição de majoração em caso 
de agregação de projetos de entidades gestoras em baixa 

3 de julho 

Encontrando-se em curso um novo ciclo de programação 
financeira, e de forma a colmatar o défice de verbas para dotar o 
país das condições necessárias para alcançar as metas 
comunitárias, a ESGRA propôs à Entidade Reguladora dos Serviços 
de Águas e Resíduos reflexão sobre a criação de um sistema de 
majoração aplicável aos projetos de agregação dos sistemas em 
baixa, através da apresentação de projetos de investimento em 
conjunto entre entidades gestoras em baixa que permitam a 
otimização dos fundos disponíveis. 

Em resposta ao contributo da ESGRA, a ERSAR considerou a pertinência da 
proposta da ESGRA e a importância de encetar uma reflexão aprofundada 
sobre o modelo de organização do setor, agradecendo a iniciativa 
e disponibilidade da Associação para colaborar neste processo. 

 

 

1.9 Contributos da ESGRA para Consultas e Audiências 
de Interessados 
 

1.9.1 Plano de Ação para o Biometano 2024-2040 (PAB) 

Em Consulta Pública de 25 de janeiro a 9 de fevereiro 

A ESGRA e a EGF apresentaram conjuntamente os seus contributos sobre o 
documento submetido a consulta pública, referindo a importância do seu 
objetivo: criação de uma estratégia integrada para o desenvolvimento da 
cadeia de valor do biometano em Portugal nos próximos anos, de forma 
sustentada. 
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1.9.2 Revisão da Portaria de Caracterização de Resíduos 

16 de fevereiro 

Em resposta ao pedido de contributos, pela Agência Portuguesa 
do Ambiente, no âmbito da revisão do PERSU 2030 e da proposta 
de revisão da Portaria relativa à caracterização de resíduos 
urbanos (Portaria 851/2009), a ESGRA apresentou àquela Agência 
os seus contributos, com uma apreciação global e propostas de 
melhoria na especialidade. 

 

1.9.3 Licenças para a gestão do SIGRB e do SIGREEE 

8 de junho 

Em sede de Audiência de Interessados promovida pela Agência 
Portuguesa do Ambiente, a ESGRA enviou as pronúncias emitidas 
sobre as propostas de atribuição de licença para a gestão do 
Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Equipamentos 
Elétricos e Eletrónicos (SIGREE), e do atualmente designado 
Sistema Integrado de Gestão de Resíduos de Baterias (SIGRB). 
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1.9.4 Licenças para a gestão do SIGRE 

12 de junho 

Em sede de Audiência de Interessados, promovida pela Agência 
Portuguesa do Ambiente, a ESGRA e a EGF enviaram uma posição 
conjunta. 

A pronúncia das entidades que representam os Sistemas de Gestão de 
Resíduos Urbanos do País incluiu propostas de melhoria dos projetos de 
licença apresentados, bem como questões prévias sobre as “sucessivas 
prorrogações do prazo das licenças das entidades gestoras do SIGRE e a 
manutenção da sua vigência até 31 de dezembro de 2024”; os “novos 
valores de contrapartida financeira” e as “Novas Especificações Técnicas”; 
as “Metas das entidades gestoras do SIGRE”; e a “Regularização da dívida 
aos SGRU”. 

 

1.9.5 Proposta de despacho para os valores das contrapartidas 
financeiras (VC) a vigorar entre 1 de setembro e 31 de dezembro 
de 2024 

1 de agosto 

Em sede de audiência de interessados, a ESGRA enviou à Agência 
Portuguesa do Ambiente a sua pronúncia sobre a proposta 
remetida por esta entidade, constatando que o projeto de 
despacho mantinha os termos de anteriores atualizações dos VC, 
sem intervenção numa metodologia de cálculo fixada em 2016 
que não foi sujeita a qualquer atualização até à data presente. 

Considerando que não existia nenhuma justificação para não se proceder a 
uma adequada atualização dos valores de contrapartida, que não foi feita 
desde 2016, a ESGRA instou à aplicação da Responsabilidade Alargada do 
Produtor que, atento o enquadramento atual, não está, em rigor, a ser 
aplicada em Portugal. 

 

1.9.6 Revisão do Plano Nacional Energia e Clima 2021-2030 

Consulta aberta até 5 de setembro 

No âmbito do processo de consulta pública sobre o documento 
relativo à revisão do PNEC 2030, a ESGRA – Associação para a 

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=629a71fd3d&e=c69f9c96d1
https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=629a71fd3d&e=c69f9c96d1
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Gestão de Resíduos, a AVALER - Associação de Entidades de 
Valorização Energética de Resíduos Sólidos Urbanos, e a EGF - 
Empresa Geral do Fomento, S.A., apresentaram conjuntamente as 
suas observações e contributos. 

 

 

Os contributos incidiram sobre diversos pontos da revisão apresentada pelo 
Governo, com propostas de melhoria e alertando, nomeadamente, para a 
importância de ser “estabelecido um regime tarifário sustentável” que 
permita o desenvolvimento de um sistema de compra centralizada de 
biometano e hidrogénio para injeção na rede nacional de gás, “no que 
respeita ao papel a desempenhar neste processo pelos Sistemas de Gestão 
de Resíduos Urbanos (SGRU)”. 

 

1.9.7 Lista de resíduos de embalagens que podem ser 
depositados nos equipamentos de recolha seletiva geridos pelos 
Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU) 

Período do pedido de contributos, pela APA: de 5 a 19 de setembro 

Na resposta à solicitação da Agência Portuguesa do Ambiente, em 
sede de auscultação de interessados para a posterior publicitação 
de uma lista relativa à correta deposição dos resíduos nos 
ecopontos, a ESGRA enviou contributos e alertou para a 
necessária articulação das regras de deposição com as 
Especificações Técnicas, bem como sobre a exequibilidade de 
algumas ET, quer ao nível da triagem quer da adesão da 
população. 
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1.9.8 Planos Estratégicos de Prevenção, Sensibilização, 
Comunicação & Educação e de Investigação & Desenvolvimento 
para o período de 2025 a 2034 da Sociedade Ponto Verde 

Período do pedido de contributos, pela SPV: de 17 a 23 de setembro 

Na sequência da solicitação de contributos, pela Sociedade Ponto 

Verde, para os Planos Estratégicos em referência, a ESGRA 

remeteu à SPV o seu parecer e comentários, dentro do exíguo 

período concedido por aquela EG. 

Da análise do documento, considera a ESGRA, nomeadamente, que é 

“fundamental a incidência de ações sobre o comportamento a adotar pelo 

cidadão-consumidor. Com efeito, independentemente da importância 

atribuída ao conhecimento público sobre o papel e a importância da 

Sociedade Ponto Verde, as ações de comunicação devem ser orientadas 

para os resultados a atingir, isto é, com vista a assegurar de forma 

constante, a adequada separação de resíduos de modo a incrementar quer 

a quantidade quer a qualidade de resíduos adequados para serem 

reciclados”. 

 

1.9.9 Projeto de decisão relativo ao novo modelo de cálculo e 
valores das contrapartidas financeiras 

Audiência de interessados de 1 a 15 de outubro 

Notificada em sede de Audiência de Interessados para se 
pronunciar sobre a proposta de despacho conjunto - Economia e 
Ambiente, relativo aos valores de contrapartida financeira a 
aplicar a partir de 1 de janeiro de 2025, a ESGRA enviou os seus 
contributos à Agência Portuguesa do Ambiente, dando 
conhecimento em exposição à Ministra do Ambiente e Energia, ao 
Secretário de Estado do Ambiente, ao Secretário de Estado da 
Economia, ao Secretário de Estado da Administração Local e do 
Ordenamento do Território e à Agência Portuguesa do Ambiente: 
propostas de reajuste para a sua adequação à realidade e 
sustentabilidade do setor, devidamente fundamentadas. 
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1.9.10 Proposta de confirmação da licença SDR (Sistema de 
Depósito e Reembolso) 

Audiência de interessados entre 1 e 15 de novembro 

Na sequência da apreciação da proposta de projeto de licença, a 
confirmar, para a gestão de um Sistema de Depósito e Reembolso 
(SDR), atribuída à SDR Portugal – Associação de Embaladores, a 
ESGRA apresentou à APA a sua pronúncia, salientando que a 
ausência de informação sobre as condições concretas para o 
exercício da licença atribuída em 31 de maio à SDR Portugal "não 
permite a realização de uma cabal avaliação do exercício desta 
atividade por parte dos SGRU, nem das consequências 
decorrentes da sua atribuição na operacionalização e 
sustentabilidade do SIGRE, o que conduzirá necessariamente, por 
este motivo também, à necessidade de se fazer nova audiência de 
interessados, em que já sejam conhecidos os elementos que 
permitam uma adequada apreciação das condições aplicáveis ao 
seu exercício e do impacto da atribuição desta licença no âmbito 
do SIGRE". 

 

1.9.11 Anteprojeto de Decreto-Lei - Regime Jurídico de partilha 
de infraestruturas 

Notificação, em 3 de dezembro, para pronúncia no prazo de 10 dias úteis 

Notificada pelo Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 
para se pronunciar sobre o projeto de decreto-lei com vista ao 
estabelecimento de um regime jurídico de partilha de 
infraestruturas, a ESGRA, em articulação com os seus Associados, 
remeteu ao SEA comentários, ressaltando a importância da 
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partilha de infraestruturas de gestão de resíduos, e considerando 
que a sua efetivação, necessária e premente, é suscetível de 
esbarrar com a complexidade do articulado do projeto de diploma 
apresentado pelo Governo. 

 

1.9.12 Minuta de contrato a estabelecer entre as Entidades 
Gestoras e os Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos 

23 de dezembro 

Na sequência do envio pela Agência Portuguesa do Ambiente da 
minuta do contrato no âmbito das novas licenças do SIGRE, em 
sede de Audiência de Interessados, a ESGRA e a EGF enviaram os 
seus contributos em Pronúncia conjunta, tendo sido acolhida 
grande parte das propostas apresentadas. 

 

 

1.10 Grupos de Trabalho que a ESGRA integra, ativos em 
2024 
 

1.10.1 Comité de Acompanhamento do Programa Operacional 
da Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR) 

A ESGRA integra o Comité de Acompanhamento do PO SEUR 
desde 2015 [Despacho 172-A/2015, de 7 de janeiro]. 

Compete ao CA PO SEUR verificar a execução do programa e os progressos 
alcançados na consecução dos objetivos dos mesmos e ainda analisar todas 
as questões que afetem o desempenho do programa. É ainda, ele próprio, 

responsável pela elaboração e adoção do seu Regulamento Interno. 

 

1.10.2 «Grupo de Trabalho Estratégia Nacional para a Fração 
Resto» 

Criado em 2023 pelas pastas do Ambiente do XXIII Governo 
Constitucional, constituído pelos representantes do Setor: ESGRA, 
EGF e AVALER, e por demais representantes dos diferentes 
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organismos públicos com competências nesta área, este Grupo de 
Trabalho reuniu regularmente, produziu vários estudos e 
apresentou propostas para o Setor. 

O GT extinguiu-se no primeiro trimestre de 2024 devido à situação política 
causada pela demissão do então Primeiro-Ministro, António Costa, à 
consequente dissolução da Assembleia da República, realização de eleições 
legislativas e tomada de posse do XXIV Governo Constitucional, em 2 de 
abril. 

 

1.10.3 Grupos de trabalho coordenados pela Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) 

 

1.10.3.1 Conselho Consultivo da ERSAR 

A ESGRA foi convidada pela Entidade Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos a participar no Conselho Consultivo, órgão de 
consulta em matéria de definição das linhas gerais de atuação 
daquela Entidade, tendo iniciado os trabalhos em setembro de 
2023. 

Em 2024, o Presidente da Direção, Paulo Praça, representante efetivo da 

ESGRA neste Conselho Consultivo, participou nas três reuniões realizadas. 

 

1.10.3.2 Grupo de Trabalho no âmbito da participação no júri dos Prémios 
de Excelência e Selos de Qualidade dos serviços de águas e resíduos de 
Portugal 

A ESGRA colabora nos trabalhos liderados pela Entidade 
Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, enquanto membro 
do júri que atribui anualmente os "Prémios dos Serviços de Águas 
e Resíduos" às entidades gestoras reguladas que mais se 
distinguem.  

Às entidades gestoras que cumprem os critérios mínimos identificados no 
regulamento anual da iniciativa e Prémios de Excelência, com melhor 
desempenho, são atribuídos Selos de Qualidade. 
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1.10.4 Observatório do Resíduo Têxtil 

30 de agosto 

A ESGRA, convidada a integrar esta iniciativa de várias entidades 

empenhadas em promover a valorização do resíduo têxtil, com 

benefícios ambientais, económicos e sociais, nomeou como 

representante a Secretária-geral, Carla Velez, que tem participado 

nas reuniões do Observatório do Resíduo Têxtil com o objetivo de 

promover a colaboração entre entidades do setor, compilar 

dados, divulgar boas praticas, analisar legislação, partilhar 

conhecimento, promover sensibilização e criar posicionamentos 

sobre o resíduo têxtil em Portugal. 
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1.10.5 «Grupo de Trabalho para os Resíduos» 

Criado em 26 de novembro 

A ESGRA foi convocada para integrar este Grupo de Trabalho, 
criado no âmbito do Despacho n.º 14013-A/2024, de 26 de 
novembro - coordenado pelo Gabinete do Secretário de Estado do 
Ambiente - com a missão de desenvolver o Plano de Emergência 
de Aterros e a estratégia a médio prazo no que diz respeito à 
gestão dos resíduos urbanos e não urbanos. 

Tendo como prioridades resolver o problema do esgotamento iminente da 
capacidade de deposição em aterro, prevenir a produção resíduos e 
incentivar a recolha seletiva e reduzir a dependência da deposição em 
aterro, o «Grupo de Trabalho para os Resíduos» iniciou os trabalhos em 
problemáticas anteriormente abordadas pela ESGRA ao Secretário de 
Estado, tendo Emídio Sousa admitido, também já publicamente, que o 
aumento da capacidade da valorização energética é um tema em cima da 
mesa, a par da ampliação da capacidade de eliminação de resíduos em 
aterro, para além de outras medidas estratégicas a aplicar no curto prazo, 
como a articulação de investimentos para o setor dos resíduos e a partilha 

de infraestruturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/14013-a-2024-897796612
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/14013-a-2024-897796612
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2. Tomadas de posição pública 
 

2.1 Rádio Terra Quente - Entrevista ao Presidente da 
ESGRA, Paulo Praça 
Rádio Terra Quente, fevereiro 

Em entrevista à Rádio Terra Quente, o Presidente da ESGRA / 
Diretor-geral da Resíduos do 
Nordeste, esclareceu diversas 
problemáticas da gestão de 
resíduos. Da obrigatoriedade 
da recolha seletiva de 
biorresíduos à capacidade dos 
aterros sanitários, Paulo Praça 
abordou, transversalmente, a 
situação atual e os novos 
desafios. 

 

2.2 “Um Pacto de Regime para o Setor dos Resíduos em 
Portugal” 
Ambiente Online, 14 de março 

O Presidente da ESGRA apresenta, num artigo de opinião 
publicado no Ambiente 
Online, “algumas propostas 
de atuação que exigem um 
sério comprometimento e 
aposta ao nível do 
investimento nesta área da 
política pública”. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=VJ2GsYU7S4Y
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2.3 “É necessário investir para que o setor possa cumprir 
o papel de agente da transição de paradigma de 
desenvolvimento” 
Ambiente Magazine, 1 de abril 

No âmbito de uma iniciativa de comemoração dos 30 anos da 
Ambiente Magazine, o Presidente da ESGRA, Paulo Praça, 
delineou as “prioridades nos próximos 30 anos para o setor dos 
resíduos". 

 

2.4 A Democracia e o Ambiente 
Mensageiro de Bragança, 25 de abril 

“Entre as muitas conquistas de Abril pretendo apenas, de forma 
modesta e singela neste breve trecho, recordar a consagração do 
valor Ambiente na Constituição da República Portuguesa (CRP) de 
1976, concretamente no seu artigo 66º onde está plasmado que 
«Todos têm direito a um ambiente de vida humano, sadio e 
ecologicamente equilibrado e o dever de o defender.” * 

* Excerto do artigo de opinião - “A Democracia e o Ambiente”, por Paulo Praça, 
Presidente da ESGRA | Diretor-geral da Resíduos do Nordeste. 

 

2.5 A situação nacional dos resíduos urbanos de que não 
se fala 
Green Savers, 30 de abril 

“É fundamental encontrar uma plataforma de consenso a nível 
nacional (...) através de um plano nacional de gestão de aterros 
(…) e deste modo evitar que em próximas eleições, ou antes, o 
tema dos resíduos tenha subido posições na hierarquia dos 
problemas por falta de vontade e coragem política de os resolver. 
Isto enquanto ainda temos algum, mas muito pouco, tempo.” * 

https://www.ambientemagazine.com/30anosambientemagazine-e-necessario-investir-para-que-o-setor-possa-cumprir-o-papel-de-agente-da-transicao-de-paradigma-de-desenvolvimento/
https://www.ambientemagazine.com/30anosambientemagazine-e-necessario-investir-para-que-o-setor-possa-cumprir-o-papel-de-agente-da-transicao-de-paradigma-de-desenvolvimento/
https://www.mdb.pt/index.php/opiniao/paulo-praca/democracia-e-o-ambiente
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* Excerto do artigo de opinião - “A situação nacional dos resíduos urbanos de que não 
se fala”, por Carla Velez, Secretária-geral da ESGRA, publicado na revista Green Savers, 
edição de março-maio, e no Portal da GS em 30 de abril. 

 

2.6 ESGRA e os desafios ambientais emergentes 
Revista Mais Magazine, edição de maio 

 

E celebrar o Dia Mundial do 
Ambiente em toda a cadeia de valor 
dos recursos, para o bem de todos? 

É este o mote do artigo de opinião do 
Presidente da ESGRA, Paulo Praça, 
publicado na revista Mais Magazine 

distribuída com o Expresso. 

 

 

2.7 Para um futuro comum, esforço e objetivos comuns 
Green Savers, 31 de julho 

«Em Portugal, e no caso específico do setor dos resíduos, o 
Presidente da ESGRA alerta sobre o atual “momento em que urge 
tomar decisões sobre as soluções necessárias para tratar os 
resíduos produzidos no País que importa dotar através de 

https://greensavers.sapo.pt/a-situacao-nacional-dos-residuos-urbanos-de-que-nao-se-fala/?utm_term=Nanofios%2Bde%2Bbacterias%2Bpodem%2Bajudar%2Ba%2Bdesenvolver%2Ba%2Btecnologia%2Beletronica%2Bverde&utm_campaign=Green%2BSavers&utm_source=e-goi&utm_medium=email&eg_sub=905cb99b54&eg_cam=29a8b38f215030329a6feadcf7138743&eg_list=7806
https://greensavers.sapo.pt/a-situacao-nacional-dos-residuos-urbanos-de-que-nao-se-fala/?utm_term=Nanofios%2Bde%2Bbacterias%2Bpodem%2Bajudar%2Ba%2Bdesenvolver%2Ba%2Btecnologia%2Beletronica%2Bverde&utm_campaign=Green%2BSavers&utm_source=e-goi&utm_medium=email&eg_sub=905cb99b54&eg_cam=29a8b38f215030329a6feadcf7138743&eg_list=7806
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/06/2024.05.24-Mais-Magazine-artigo-ESGRA.pdf?fbclid=IwY2xjawI6v4hleHRuA2FlbQIxMAABHaU25wwE0Q_cwTGRtcXNXiihiZ1F308txSbVt7I0-bWQCr1jC3WUVT0iXQ_aem_gEQZlpBFgrseHGJm0nebUw
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soluções de compromisso a nível local e regional, em prol do bem 
coletivo e de um futuro comum sustentável para todos”.» * 

 

* O artigo de opinião de Paulo Praça, “Para um futuro comum, esforço e objetivos 
comuns”, foi publicado na revista Green Savers, edição de junho-agosto, e no Portal da 
GS em 31 de julho. 

 

2.8 Um Plano de Ação Regional do Norte para a Gestão 
de Resíduos Urbanos 
Mensageiro de Bragança, 10 de setembro 

“De forma sucinta, consideramos prioritário para a Região Norte: 
o aumento da capacidade instalada de aterro sanitário, (…); 
incrementar a valorização orgânica em alta, através de unidades 
dedicadas de compostagem / digestão anaeróbia; fomentar a 
valorização orgânica em baixa, através do reforço da capacidade 
de recolha seletiva dos biorresíduos, ou, em alternativa, (…) da 
compostagem doméstica e comunitária, com ênfase nos 
territórios de baixa densidade populacional; garantir o aumento 
da capacidade de triagem (…); aumentar a capacidade de 
valorização energética existente, de modo a promover o desvio 
dos resíduos para aterro, em particular da FR. * 

* Excerto do artigo de opinião – Um Plano de Ação Regional do Norte para a Gestão de 
Resíduos, por Paulo Praça, Presidente da ESGRA | Diretor-geral da Resíduos do 
Nordeste. 

https://greensavers.sapo.pt/para-um-futuro-comum-esforco-e-objetivos-comuns/
https://greensavers.sapo.pt/para-um-futuro-comum-esforco-e-objetivos-comuns/
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/09/Um-Plano-de-Acao-Regional-do-Norte-para-a-Gestao-de-RU.pdf
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/09/Um-Plano-de-Acao-Regional-do-Norte-para-a-Gestao-de-RU.pdf
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2.9 Questões atuais do setor da gestão de resíduos 
urbanos 
Ambiente Online, 24 de setembro 

«Importa ter presente que a atividade de gestão e tratamento de 
resíduos urbanos exercida pelos Municípios e SGRU consubstancia 
um serviço de interesse geral e visa a prossecução do interesse 
público, sujeita a obrigações específicas de serviço público, em 
estrita obediência aos princípios de universalidade, garantia de 
igualdade e qualidade do serviço, transparência, com vista a 
assegurar a proteção da saúde pública e do ambiente. 

Sucede que, atualmente, este setor de atividade de serviço público enfrenta 
enormes desafios, objetivos e obrigações para os quais não estão a ser 
acauteladas as medidas necessárias para assegurar a sua concretização.» * 

* Excerto do artigo de opinião – Questões atuais do setor da gestão de resíduos urbanos, 
por Paulo Praça, Presidente da Direção da ESGRA. 

 

2.10 A (ir)Responsabilidade Alargada do Produtor 
Ambiente Magazine, 3 de outubro 

"(…) por incrível que pareça, os valores que continuam a ser 
praticados decorrem de uma metodologia de cálculo fixada em 
2016, totalmente desajustada aos dias de hoje e manifestamente 
insuficiente para fazer face aos necessários investimentos ao nível 
da recolha seletiva e tratamento, de modo a que Portugal se possa 
dotar das condições necessárias para atingir as exigentes metas 
ambientais europeias." * 

* 

https://www.ambienteonline.pt/opiniao/questoes-atuais-do-setor-da-gestao-de-residuos-urbanos?fbclid=IwY2xjawI4DCNleHRuA2FlbQIxMQABHa83jKPhwB2sUHzafXCKh6QTHKyhfak5MLfVDt_XDaZ2Si8AZVbD-jNF1A_aem_VhYKzu8YihVY5vXgj5OA-w
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Excerto do artigo de opinião – “A (ir)Responsabilidade Alargado do Produtor”, por Paulo 
Praça, Presidente da Direção da ESGRA, publicado na revista Ambiente Magazine, edição 
105, e no Portal da AM em 3 de outubro. 

 

2.11 Expectativas para um novo mandato da Comissão 
Europeia 
Green Savers, 24 de outubro 

"É preciso que a Comissão reforce o trabalho com os Estados-
Membros, mas dedicado a ações de campo, no terreno, e não 
apenas com discussões ao nível das altas autoridades das nações, 

mas envolvendo os agentes do setor 
da gestão de resíduos urbanos 
responsáveis em cada pais e região 
pela recolha e tratamento, na medida 
que são estes que estão em condições 
para identificar as dificuldades."* 

* Excerto do artigo de opinião “Expectativas para 
um novo mandato da Comissão Europeia”, por 
Paulo Praça, Presidente da ESGRA, publicado na 
revista Green Savers, edição setembro-novembro, 
e no Portal da GS em 24 de outubro. 

 

2.12 Sistemas de gestão de resíduos nacionais defendem 
tarifas de água e resíduos 
Ambiente Online, 12 de novembro 

«A EGF e a ESGRA - Associação para a Gestão de Resíduos, que 
asseguram o serviço público de recolha de recicláveis e 
tratamento de resíduos urbanos, emitiram uma posição conjunta 
onde apoiam o novo despacho (12876-A/2024) publicado pelo 
Governo, argumentando que “finalmente se implementa o 
princípio do poluidor-pagador e se garante que os produtores de 
embalagens paguem valores mais próximos do custo de recolher 
e tratar as embalagens colocadas no mercado”. * 

https://www.ambientemagazine.com/opiniao-a-irresponsabilidade-alargada-do-produtor/
https://greensavers.sapo.pt/expectativas-para-um-novo-mandato-da-comissao-europeia/
https://greensavers.sapo.pt/expectativas-para-um-novo-mandato-da-comissao-europeia/
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* Excerto da notícia publicada pelo Ambiente Online sobre a posição conjunta emitida em 
Comunicado pela ESGRA e pela EGF relativamente ao Despacho do Governo publicado em 29 de 
outubro, que aprovou o novo modelo de cálculo e VC. 

 

2.13 Gestores de resíduos aplaudem novo modelo e 
contrapartidas pela recolha e tratamento de embalagens 
Green Savers, 12 de novembro 

«Para a EGF e Associação para a Gestão de Resíduos (ESGRA), a 
decisão do Governo “é justa e fundamentada, embora peque por 
tardia” e, “apesar de ainda não cobrir os custos totais de recolha 
e tratamento de resíduos, nem ressarcir os municípios dos custos 
do passado, vem finalmente corrigir a forma de trabalhar a partir 
de janeiro de 2025”.» * 

* Excerto da notícia publicada pela Green Savers sobre a posição conjunta emitida em 
Comunicado pela ESGRA e pela EGF relativamente ao Despacho do Governo publicado em 29 de 
outubro, que aprovou o novo modelo de cálculo e VC. 

 

2.14 O novo modelo de cálculo e valores das 
contrapartidas financeiras 
Ambiente Online, 13 de novembro 

“No dia 29 de outubro de 2024 foi finalmente aprovado e 
publicado, em despacho, o modelo de cálculo e os valores das 
contrapartidas financeiras aplicáveis à recolha e triagem dos 
resíduos de embalagem, destinados a cobrir os custos com a 
prestação deste serviço de tratamento de resíduos urbanos, 
revogando, assim, o despacho que fixou estes valores, em 2016, e 
que permaneceu inalterado durante vários anos, totalmente 
desajustado face ao impacto inflacionista causado pela pandemia 
e pela situação de guerra na Europa, que determinou um aumento 
significativo destes serviços essenciais ao ambiente e saúde 
pública, assegurados pelos sistemas municipais de gestão de 
resíduos urbanos (SGRU).”* 

* Excerto do artigo de opinião “O novo modelo de cálculo e valores de contrapartidas 
financeiras”, por Paulo Praça, Presidente da Direção da ESGRA. 

https://www.ambienteonline.pt/noticias/sistemas-de-gestao-de-residuos-nacionais-defendem-tarifas-de-agua-e-residuos?fbclid=IwY2xjawI1TYNleHRuA2FlbQIxMAABHeFVuXgevTvqhNnnX7bckR2iSObPNf8iLSlXdKHihhiLYqauBksEaosLYA_aem_2vII-OrHb7EJSVo7uJ7k8g
https://greensavers.sapo.pt/gestores-de-residuos-aplaudem-novo-modelo-e-contrapartidas-pela-recolha-e-tratamento-de-embalagens/?utm_source=dlvr.it&utm_medium=facebook
https://www.ambienteonline.pt/opiniao/o-novo-modelo-de-calculo-e-valores-das-contrapartidas-financeiras
https://www.ambienteonline.pt/opiniao/o-novo-modelo-de-calculo-e-valores-das-contrapartidas-financeiras
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2.15 Sistemas de gestão de resíduos aplaudem novo 
modelo de cálculo de contrapartidas 
Indústria e Ambiente, 15 de novembro 

«Comunicado conjunto da EGF e da ESGRA aplaude o despacho 

sobre o valor das contrapartidas financeiras pela recolha seletiva 

de resíduos de embalagem e triagem por considerar que 

implementa o princípio do poluidor-pagador, desagregando da 

fatura da água os custos com resíduos.» 

 

 

 

 

 

  

https://www.industriaeambiente.pt/noticias/sistemas-gestao-residuos-aplaudem-novo-modelo-calculo-contrapart/
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3. ESGRA | MWE - políticas públicas para o setor 

dos resíduos no quadro legislativo comunitário  

A ESGRA é associada da Municipal Waste Europe (MWE), 
associação europeia sediada em Bruxelas e interveniente 
formal junto das instituições comunitárias – Parlamento 
Europeu, Comissão Europeia, Comité das Regiões e fóruns 
especializados de Bruxelas, no âmbito dos procedimentos 
legislativos em matéria de resíduos. 

Carla Velez, representante da ESGRA na Municipal Waste Europe, 
exerce o cargo de Tesoureira nos Órgãos Sociais da MWE, reeleita 
em Assembleia Geral realizada em 19 de junho para novo 
mandato de dois anos. 

 

 

 

 

  

https://www.municipalwasteeurope.eu/about-us/board
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3.1 ESGRA em visitas técnicas a unidades de tratamento 
de resíduos, na Bélgica 
13 e 14 de fevereiro, Lovaina | Bruxelas 

A ESGRA participou, com a MWE, numa visita técnica à nova 
unidade de digestão anaeróbia da Ecowerf, integrada numa 
instalação de compostagem em Leuven (Lovaina), Flandres 
(Bélgica). 

 

Posteriormente, a delegação da MWE 
visitou um centro de reutilização e uma 
loja de artigos em segunda mão, ambos 
geridos pela Kringwinkel ViTeS, uma 
associação sem fins lucrativos que se 
dedica a recolocar no mercado bens 
usados doados pelo público. 

 

 

No dia seguinte, realizaram-se nas instalações da MWE, em Bruxelas, a 
Assembleia Geral e a Reunião de Membros. 

  

https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=4f3472a0e8&e=c69f9c96d1
https://esgra.us20.list-manage.com/track/click?u=5782de45966b673c183a976eb&id=e57eb7fbb7&e=c69f9c96d1
https://www.youtube.com/watch?v=PdM3qR2xRq8
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3.2 ESGRA: Portugal precisa de implementar políticas de 
gestão de resíduos urbanos assentes num modelo de 
centrado na prevenção de resíduos e na recolha seletiva 
Abril de 2024 

Nas instâncias comunitárias, discute-se uma alteração legislativa 
que obrigue à triagem de materiais recicláveis na fração de 
resíduos indiferenciados antes do seu encaminhamento para 
valorização energética ou aterro. 

Nos trabalhos da ESGRA em Bruxelas, com a Municipal Waste Europe 
(MWE), associação europeia para a gestão de resíduos em que participa, a 
ESGRA tem esclarecido a sua posição, afirmada em Portugal, sobre as 
prioridades do setor da gestão de resíduos e as políticas cuja 
implementação deve ser, com urgência, reforçada. 

 

3.3 Consulta da Comissão Europeia sobre a aplicação do 
princípio de "não prejudicar significativamente" o 
Ambiente (DNSH - "do no significant harm") no âmbito do 
Fundo Social para a Ação Climática 
Consulta CE aberta durante 8 semanas, até 23 de agosto 

A ESGRA enviou contributos para a aplicação do princípio DNSH 
no regulamento do SCF no sentido de, em certas situações e 
regiões da Europa, a valorização energética de resíduos por 
incineração dedicada - VE - dever ser considerada, especialmente 
para os Estados-Membros com uma taxa baixa de implementação 
de valorização energética de resíduos e com elevada deposição de 
resíduos em aterro, a fim de os apoiar na prossecução dos 
objetivos da economia circular, preconizados no Pacto Ecológico 
Europeu. 

  

https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/05/ENGLISH-VERSION-PORTUGAL-MIXED-SORTED-WASTE-MBT.pdf
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/05/ENGLISH-VERSION-PORTUGAL-MIXED-SORTED-WASTE-MBT.pdf
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3.4 Sessão de Trabalho de Peritos da União Europeia: 
Gestão de Resíduos Têxteis - Estratégias nacionais e 
Pontos de Situação 
17 de setembro, Bruxelas e Online 

A ESGRA, representada pela Secretária-geral, Carla Velez, 
participou nesta Sessão, tendo convidado a Agência Portuguesa 
do Ambiente a apresentar a situação de Portugal. 

 

 

 

Sílvia Ricardo (APA | Diretora do Departamento de Resíduos) participou 
remotamente com uma Apresentação intitulada "Uma Visão Geral da 

Situação Portuguesa". 

A Sessão foi organizada pela Municipal Waste Europe, em que a ESGRA 
participa, considerando a obrigatoriedade de recolha seletiva de têxteis na 
UE a partir de 1 janeiro de 2025, e com o objetivo de melhor compreender 
o ponto da situação da recolha seletiva de têxteis nos seus países membros. 

  

https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/10/APA-Meeting-on-Textiles.pdf
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/10/APA-Meeting-on-Textiles.pdf
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3.5 Visita Técnica à Unidade de Valorização Energética, 
Biostoom Beringen, na Bélgica 
8 de outubro 

A Secretária-geral da ESGRA, Carla Velez, no âmbito dos trabalhos 
da Municipal Waste Europe (MWE), participou numa visita técnica 
à Central de Beringen, na Bélgica. 

 

Esta Unidade produz energia através da incineração de 200 000 toneladas 
de resíduos não perigosos e não recicláveis por ano, nomeadamente, 
resíduos domésticos, resíduos industriais e resíduos hospitalares não 

perigosos. 

 

 

  

https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/10/2024-Visit-at-Biostoom-Beringen.pdf
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4. Parcerias, Protocolos e Colaborações 
 

4.1 ADENE – Agência para a Energia 
 

 

A ESGRA e a EGF celebraram, em 1 de fevereiro de 2024, um 
Protocolo de Colaboração com a ADENE com o objetivo de 
promover a sustentabilidade na transição energética e na 
eficiência da utilização recursos nas atividades de gestão, 
tratamento e preparação dos resíduos / recursos urbanos para 
reutilização e reciclagem. 

 

4.1.1 Webinar: “Mobilidade Sustentável no Setor dos Resíduos” 

12 de novembro 

A ADENE - Agência para a Energia realizou um Webinar dedicado 

à “Mobilidade sustentável do setor da gestão de resíduos” – 

dirigido aos associados da ESGRA e à EGF, em que foi apresentado 

o sistema MOVE+, de avaliação e classificação do desempenho 

energético de frotas automóveis, seguido de um Caso de Estudo 

sobre a descarbonização de frotas de recolha de resíduos urbanos 

e de uma Mesa Redonda sobre a eletrificação de veículos de 

recolha de RU. 
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4.2 ADA - Associação de Direito Administrativo 
 

A ESGRA manteve em 2024 um Protocolo 
com a Associação de Direito Administrativo 
(ADA) para a promoção e eventual 

organização conjunta de eventos ou publicações, promovidos 
pelas partes ou a estas associados, preferencialmente na temática 
do Direito Administrativo, e que tenham a necessária relevância, 
de acordo com os fins de ambas as associações. 

 

4.3 APEMETA - Associação Portuguesa de Empresas de 
Tecnologias Ambientais 

 

A ESGRA é associada da APEMETA, que 
tem por finalidade promover ações que 
visem o desenvolvimento das empresas 

associadas, disponibilizando serviços de consultoria, informação 
técnica especializada, formação profissional e divulgação das 
disponibilidades e competências dos associados, quer a nível 
nacional, quer a nível internacional. 

 

4.4 APESB - Associação Portuguesa de Engenharia 
Sanitária e Ambiental 

 

A ESGRA é associada da APESB - Associação 
Portuguesa de Engenharia Sanitária e 
Ambiental, entidade não governamental 
fundada em 1980, interessada no estudo, 
desenvolvimento e divulgação de 
conhecimentos nos setores ambientais de águas 
e resíduos. 

https://www.adaassociacao.pt/
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4.5 ASWP - Associação Smart Waste Portugal 
 

A ESGRA é associada da ASWP, associação 
sem fins lucrativos criada em maio de 
2015 que tem por objeto desenvolver uma 
plataforma de âmbito nacional que 

potencie o resíduo como um recurso, atuando em toda a cadeia 
de valor, promovendo a Investigação, o Desenvolvimento e a 
Inovação, potenciando e incentivando a cooperação entre as 
diversas entidades, públicas e privadas, nacionais e internacionais. 

 

4.4.1 Pacto Português para os Plásticos 

 

O Pacto Português para os Plásticos, 
iniciativa da ASWP, é uma plataforma 
colaborativa e de inovação que une 
diferentes atores da cadeia de valor 

nacional do plástico, com uma visão comum e metas e objetivos 
ambiciosos para 2025, com o intuito de promover a transição para 
uma economia circular dos plásticos.  

 

4.4.1.1 Apresentação do 3.º Relatório de Progresso do Pacto Português 

para os Plásticos 

19 de março, Online 

 

https://pactoplasticos.pt/docs/3Relatorio.pdf
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A ESGRA, enquanto membro do PPP, participou na sessão que deu 
a conhecer o progresso dos resultados face às metas de 2025, 
representada pela Vice-presidente da Direção, Cátia Borges. 

 

4.4.2 Plataforma Vidro+ 

A ESGRA aderiu à iniciativa da Associação Smart Waste Portugal 
(ASWP) como membro institucional da Plataforma Vidro+, criada 
em 2022 com a visão de converter Portugal num país de referência 
na recolha e reciclagem das embalagens de vidro, bem como na 
incorporação de vidro reciclado na produção de novas 
embalagens. 

 

4.5 Terceira edição do Movimento Faz Pelo Planeta by 
Electrão 

Parceira do Movimento Faz Pelo Planeta by Electrão, a ESGRA 
voltou, em 2024, a integrar o júri que distinguiu os novos agentes 
de mudança - Big Changers. 

 

 

 

https://www.facebook.com/egsra/posts/pfbid07f32JDtfGcvVLJCQRPro4Lh7wQT5vQ6eskjLSHwL5PGknvzaJLZR8s4qeEcogTcwl
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4.6 Protocolo ESGRA – ANAMMA 
 

Protocolo de Colaboração Institucional 
que tem como objetivo a colaboração e 
cooperação entre a ANAMMA - Associação 
Nacional de Municípios e Meio Ambiente 
(Brasil) e a ESGRA para o desenvolvimento 
de atividades sobre a gestão de resíduos e 
outras temáticas ambientais e da 
sustentabilidade. 

 

4.7 Protocolo ESGRA – ASSEMAE 
 

A ESGRA é parceira da Associação 
Nacional dos Serviços Municipais de 
Saneamento, que “congrega, representa 
e apoia os municípios brasileiros 
responsáveis pela gestão dos serviços de 
abastecimento de água, esgotamento 
sanitário, manejo de resíduos sólidos e 
drenagem urbana”. 

 

 

  

https://www.anamma.org.br/
https://www.anamma.org.br/
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5. Realização, participação e presença da ESGRA 
em diversas iniciativas 

 

5.1 Lançamento da consulta pública ao Plano de Ação 
para o Biometano 
10 de janeiro de 2024, Alfragide 

 

Representada pela Vice-presidente da Direção, Cátia Borges, e 
pela Secretária-geral, Carla Velez, a ESGRA marcou presença no 
lançamento da consulta pública ao Plano de Ação para o 
Biometano, no polo de Alfragide do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEG). 

O potencial de produção de biometano em Portugal apresentado no Plano 
pondera 2 tecnologias: Digestão Anaeróbia (DA) no cenário de curto-médio 
prazo e a Gaseificação no cenário de médio-longo prazo. A obtenção de 
biometano foca-se principalmente em 5 categorias de matérias-
primas/resíduos: fração orgânica dos RSU; lamas de ETAR, efluentes 
pecuários (estrumes e chorumes), efluentes agroindustriais e resíduos 
agrícolas. »* 

* Excerto da Nota Informativa da ESGRA sobre o documento em consulta pública. 

 

https://www.lneg.pt/wp-content/uploads/2024/01/Plano-de-Acao-para-o-Biometano-vpdf.pdf
https://www.lneg.pt/wp-content/uploads/2024/01/Plano-de-Acao-para-o-Biometano-vpdf.pdf
https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/01/ESGRA-MEMO-LANCAMENTO-PLANO-BIOMETANO.pdf
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5.2 Visitas Técnicas à Lipor e à Ambisousa 
31 de janeiro, Lustosa 

A Lipor e a Ambisousa receberam, nas suas instalações da Maia 

(Lipor II) e da Lustosa | Lousada, a ESGRA e a Agência Portuguesa 

do Ambiente (APA), para visitas técnicas orientadas. 

 

A visita à Ambisousa teve como objetivo "dar a conhecer as instalações da 
Ambisousa, bem como verificar, na prática, as dificuldades sentidas com a 
aplicação da revisão das Especificações Técnicas para retomas de 
embalagens, nomeadamente com a criação dos novos fluxos de PP e 
Termoformados de PET". 

 

 

Lipor II: “Neste Pólo localizam-se as unidades de Valorização Energética, o 

Aterro Sanitário e a ETAR de apoio a estas unidade”. 

https://www.ambisousa.pt/pt/noticias/ambisousa-recebe-a-visita-da-apa-e-da-esgra/
https://www.lipor.pt/pt/visitar/circuito-central-de-valorizacao-energetica/valorizar-o-lixo/
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5.3 XVII Benchmarking Internacional Resíduos Sólidos 
Portugal, pela Lavoro Solutions 
6 a 13 de abril, Portugal 

O Programa da edição de 2024 contou com o Apoio Institucional 
e a participação da ESGRA, e incluiu visitas técnicas aos Associados 
Ecobeirão e Lipor. 

 

5.4 Podcast Resíduos I: “As prioridades do Governo da AD 
no setor dos resíduos” 
12 de abril 

João Belo [Moderador | Água&Ambiente], Paulo Praça 
[Especialista Residente | ESGRA] e João Pedro Rodrigues 
[Especialista Residente | GIBB], com o Convidado, Jorge Cristino, 
Especialista na área da Sustentabilidade e Clima, debateram sobre 
“três prioridades do programa eleitoral da Aliança Democrática: 
reverter o ciclo de maus desempenhos em matéria de metas, 
implementar um plano de desenvolvimento infraestrutural e 
promover a dinamização do processo de desclassificação de 
resíduos”. 

 

5.5 Podcast Resíduos II: “O aumento dos valores de 
contrapartida e o seu impacto no setor” 
10 de maio 

 

https://lavoro-solutions.com/xvii-benchmarking-residuos-solidos-portugal/?utm_campaign=email_de_divulgacao_bench_xvii_para_os_engajados&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
https://www.ambienteonline.pt/podcasts/residuos-ii-o-aumento-dos-valores-de-contrapartida-e-o-seu-impacto-no-setor?fbclid=IwY2xjawI6wDxleHRuA2FlbQIxMAABHRFml7qZMlnm078qzyvLO9KZoWb5rZQZpcn0hiRll2bUJ2mp6KZyaWyqaw_aem_t1LdaOFTz4cF4c7bJPZHDA


 
 

45 

"Temos uma série de matérias que foram prorrogadas até ao mês 
de junho e temos um conjunto de incertezas a partir dessa data." 

Abertura do comentário de Paulo Praça, Presidente da ESGRA, enquanto 
especialista residente no Podcast do Jornal Água&Ambiente que neste 
episódio se centrou no prorrogado aumento dos valores de contrapartida, 
devidos aos Sistemas de Gestão de Resíduos Urbanos pelo serviço essencial 
de gestão, tratamento e preparação para reutilização e reciclagem dos 
resíduos urbanos. 

 

5.6 Visita técnica à IFAT 
13 a 17 de maio, Munique 

Uma Delegação da ESGRA deslocou-se à IFAT - feira mundial de 
tecnologias e soluções para os setores de água, saneamento, 
resíduos e gestão de matérias-primas. 

Paulo Praça, Cátia Borges (Presidente 
e Vice-presidente da Direção, 
respetivamente) e a Secretária-geral, 
Carla Velez, visitaram, no amplo 
espaço da feira, mostras de 
tecnologia ambiental no âmbito da 
valorização de resíduos e 
participaram no extenso programa 
de conferências, workshops e fóruns 
de informação e contacto de 
especialistas | parceiros do Setor a 
nível internacional. 

 

5.7 APEMETA | ESGRA: XVII Encontro Nacional de Gestão 
de Resíduos 
20 de junho, Lisboa 

O Auditório da Universidade Lusófona acolheu a edição de 2024 
do Encontro Nacional de Gestão de Resíduos, iniciativa da 
APEMETA em parceria com a ESGRA e a Universidade Lusófona. 

https://www.apemeta.pt/pt/noticia/apemeta-realiza-xiv-encontro-nacional-de-gestao-de-residuos-e-faz-compensacao-de-pegada-de-carbono/
https://www.apemeta.pt/pt/noticia/apemeta-realiza-xiv-encontro-nacional-de-gestao-de-residuos-e-faz-compensacao-de-pegada-de-carbono/
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A Sessão de Abertura esteve a cargo do Secretário de Estado do Ambiente 
– Emídio Sousa, e dos representantes das entidades APEMETA – Carlos 
Iglésias, ESGRA – Paulo Praça e Universidade Lusófona – Cândida Rocha. 

No período da tarde realizaram-se os Painéis “O Estado da arte da Recolha 
de Biorresíduos – testemunhos e experiências” e “Oportunidades de 
Financiamento do Setor – que possibilidades existem face às necessidades 
de investimento?”. 
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5.8 Webinar EEGO: Arranque da emissão de Gos para 
gases de origem Renovável 
27 de junho, Online 

O Presidente da ESGRA, 
Paulo Praça, participou 
neste Webinar organizado 
pela EEGO – Entidade 
Emissora de Garantias de 
Origem. 

 

 

5.9 Conferência MAIA CIRCULAR 
2 de julho, Maia 

A Maiambiente e o CircularTECH 
uniram-se para promover um dia 
dedicado ao ambiente e à 
inovação. O Presidente da ESGRA, 
Paulo Praça, moderou o debate na 
Mesa Redonda + Ambiente. 

 

 

 

 

5.10 Visita técnica à Bio4Plas 
15 de julho, Cantanhede 

No âmbito da atividade da ESGRA, a Direção da associação 
realizou uma visita às instalações da Bio4plas no sentido de 
conhecer a realidade da sua atividade, nomeadamente, de 
recuperação de materiais e desenvolvimento de produtos 
baseados nos princípios da economia circular. 

https://bio4plas.com/
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5.11 Associação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão - Apresentação pública "Investimento de 32 
Milhões de Euros no Sistema de Gestão de Resíduos 
Urbanos da AMRPB - Prestação de Contas" 
18 de julho, Tondela 

 
Maria da Graça Carvalho, Ministra do Ambiente e Energia; José Portela, Administrador-
delegado da AMRPB | Ecobeirão; Emídio Sousa, Secretário de Estado do Ambiente; 
Leonel Gouveia, Presidente da AMRPB. 
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A ESGRA, representada pelo Presidente da Direção, Paulo Praça, 
marcou presença na Sessão organizada pela AMRPB | 
Ecobeirão, em que foram inauguradas duas novas unidades 
industriais: a Central de produção de combustíveis derivados de 
resíduos (CDR) e a Central de compostagem e afinação de 
biorresíduos. 

 

5.12 Em dia de 35.º Aniversário, a TRATOLIXO inaugurou 
uma nova Unidade de Tratamento Mecânico com 
Separação Ótica Automática de Sacos com Biorresíduos 
Trajouce, 26 de julho 

O Presidente da TRATOLIXO, Nuno Soares, definiu a nova Unidade 
de Trajouce "como um contributo fundamental e estratégico que 
evita o desperdício dos biorresíduos" e que permite à TRATOLIXO 
aumentar a capacidade de produção de biogás e de “composto 
orgânico de qualidade para aplicação da agricultura”. 

 

 

 

Paulo Praça, Presidente da ESGRA, marcou presença na Inauguração, em 26 
de julho, felicitando a TRATOLIXO, empresa intermunicipal responsável 
pelo tratamento dos resíduos urbanos produzidos pelos habitantes de 
Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra, Associada-Fundadora da ESGRA. 

https://www.tratolixo.pt/comunicacao-e-sensibilizacao/institucional/noticias/inauguracao-do-novo-tratamento-mecanico/
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5.13 Produção de energia a partir de resíduos urbanos 
Renováveis Magazine, agosto-setembro 

A Renováveis Magazine, na sua edição de 
agosto-setembro de 2024, conta com um 
artigo técnico da ESGRA, no âmbito da 
publicação de um dossiê da revista sobre 
biomassa e produção de energia a partir de 
resíduos urbanos. 

 

 

5.14 Cerimónia do 30.º Aniversário da Valorsul 
25 de setembro, Lisboa 

O Presidente da ESGRA, Paulo 
Praça, marcou presença na 
Cerimónia de comemoração de 30 
anos de atividade da Valorsul - 
Valorização e Tratamento de 
Resíduos Sólidos das Regiões de 

Lisboa e do Oeste, S.A. (concessionária EGF), responsável pelo 
tratamento e valorização dos resíduos urbanos produzidos em 19 
Municípios da Grande Lisboa e da Região Oeste. 

 

5.15 ESGRA no Anuário “Quem é Quem nos Resíduos – 
2024” 
Edição lançada com a revista Green Savers setembro-novembro 

A ESGRA está presente nesta iniciativa com a 
divulgação das suas ações e missão de 
promoção do exercício da atividade de gestão 
de resíduos urbanos, alinhado com um 
modelo de desenvolvimento estratégico e 
sustentável. 

https://www.esgra.pt/wp-content/uploads/2024/09/RM59_WEB-artigo-ESGRA.pdf?fbclid=IwY2xjawI4CYRleHRuA2FlbQIxMAABHSs0XcLAXmLWsPAvQexC_LsG8cYfkhX9y8MltMHXIdR7_HuNO88X1w_CUg_aem_uRHU0cOF_u039QJKYlV5HQ
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5.16 Sessão Encerramento - PRO2030 
24 de outubro, Coimbra 

A Sessão de Encerramento do Programa Avançado em Valorização 
dos Recursos e Resíduos, promovida pela Secretaria de Estado do 
Ambiente do Ministério do Ambiente e Energia, financiada pelo 
Fundo Ambiental e ministrada pela Fundação para os Estudos e 
Formação nas Autarquias Locais – FEFAL, contou, entre os 
oradores nos painéis de comunicações | discussão, com o 
Presidente da ESGRA, Paulo Praça, que participou no Painel 
“Regulação e tarifas”. 

 

 

5.17 Cerimónia de Assinatura dos Protocolos RecolhaBio 
2024 
28 de outubro, Lisboa 

O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, foi convidado para a 
Cerimónia de Assinatura dos Protocolos RecolhaBio 2024, no 
Ministério do Ambiente e Energia. 

 

https://pro2030.fefal.pt/index.php?view=article&id=21:sessao-encerramento-pro2030-24-10-2024&catid=8
https://pro2030.fefal.pt/index.php?view=article&id=21:sessao-encerramento-pro2030-24-10-2024&catid=8
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O programa RecolhaBio 2024 destina-se a 23 comunidades intermunicipais 
e áreas metropolitanas. É financiado em 27 milhões de euros pelo Fundo 
Ambiental com o objetivo de promover a recolha seletiva de biorresíduos 

em todo o território nacional, continental. 

 

5.18 Ciclo de Webinares Lipor 2024 - “Partilha de 
Instalações na Gestão de Resíduos: otimizar recursos e 
fomentar a sustentabilidade” 
29 de outubro 

O Presidente da ESGRA, Paulo Praça, integrou a Mesa Redonda: 
“Partilha de Instalações: otimização de recursos? Barreiras e 
Oportunidades”. 

 

 

5.19 RISPO | Méthéor: Visita Técnica e Conferência sobre 
gestão de biorresíduos em Portugal 
28 a 30 de outubro 

Uma Delegação de membros das organizações francesas, RISPO e 
Méthéor, deslocou-se à Área Metropolitana de Lisboa para uma 
Conferência e visitas técnicas em que se partilharam experiências 
e conhecimentos sobre a gestão de biorresíduos. 

 

https://rispo.org/
https://metheor.org/qui/presentation-de-lassociation/
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A ESGRA participou na Conferência com uma Comunicação em que a 
Secretária-geral, Carla Velez, apresentou a Associação e o estado da arte da 
gestão de biorresíduos em Portugal. 

 

5.20 Podcast Resíduos V: “Mitos e ideias feitas no setor 
dos Resíduos” 
15 de novembro 

Na 5.ª edição desta iniciativa do jornal Água&Ambiente, João Belo 
(Diretor A&A), os comentadores residentes, João Pedro Rodrigues 
(CEO GIBB Engineering) e Paulo Praça (Presidente ESGRA | 
Diretor-geral Resíduos do Nordeste), e a convidada, Marta Neves 
(CEO Valorsul), conversaram sobre "mitos e ideias feitas no setor 
dos Resíduos". 

 

Na eleição, por cada um dos participantes, de uma "figura do mês", o 
Presidente da ESGRA prestou tributo à personalidade que se destacou no 
mês de outubro, devido à tomada de uma decisão que vinha sendo adiada 
há uma década: o Secretário de Estado do Ambiente, Emídio Sousa. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=4izyjWHAHFs
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5.21 A ESGRA visitou a feira de tecnologia Ecomondo 
5 a 8 de novembro, Rimini, Itália 

Convidada pela Câmara de Comércio Italiana para Portugal, a 
ESGRA integrou a Comitiva que realizou, de 5 a 8 de novembro, 
uma visita técnica à Ecomondo, em Rimini (Itália), representada 
pelo Presidente da Direção, Paulo Praça, e pela Vice-presidente, 
Cátia Borges. 

 

 
A Ecomondo é um evento internacional de referência na Europa para 
tecnologias, serviços e soluções industriais nos sectores da economia verde 
e circular. 

 



 
 

55 

5.22 Local Summit 
19 de novembro, Belém 

A Secretária-geral, Carla 
Velez, em representação da 
ESGRA, marcou presença, 
na manhã de 19 de 
novembro de 2024, na 
primeira edição do Local 

Summit, iniciativa que reuniu autarcas de todo o País para 
abordar, em conjunto, temas como “Os desafios do interior”, “As 
cidades do amanhã” ou “O poder local”. 

 

5.23 Transforming Portugal's Economy Through 
Sustainability and Innovation 
19 de novembro, Lisboa 

“Como podem os setores 
público e privado colaborar 
para acelerar o crescimento 
económico?” - Ponto de 
partida para a Conferência 

na qual a ESGRA marcou presença, representada pela Secretária-
geral, Carla Velez, que partilhou experiências e conhecimento 
sobre tecnologias emergentes, estratégias de negócio e exemplos 
internacionais que estão a ser adotados em Portugal. 

 

5.24 APESB | ISWA: 21º Encontro de Engenharia Sanitária 
e Ambiental 
20 a 23 de novembro, Braga 

O 21º Encontro de Engenharia Sanitária e Ambiental teve o Apoio 
da ESGRA. 

https://transformingportugal.live.ft.com/
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O tema do 21º ENaSB, Transformação Tecnológica para a Sustentabilidade, 
reuniu, em torno de cada tema, atores da esfera tecnológica, científica e 
técnica. 

 

5.25 XVIII Benchmarking Internacional Resíduos Sólidos 
Portugal 
24 de novembro a 1 de dezembro 

O XVIII Benchmarking Internacional Resíduos Sólidos teve o Apoio 
Institucional da ESGRA. 

Esta iniciativa da Lavoro Solutions tem como objetivo “apresentar 

experiências bem-sucedidas, avanços, processos e soluções ambientais 

adotadas em Portugal com foco em saneamento, gestão, tratamento e 

valorização dos resíduos”. 

 

5.26 Jornal Água&Ambiente: 18.º Fórum Resíduos 
2 e 3 de dezembro, Lisboa 

A 18.ª edição do Fórum Resíduos contou com a participação do 

Presidente da ESGRA. Na manhã do 1.º dia do Fórum, Paulo Praça 
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integrou a Mesa Redonda, "Financiar a Mudança: o Impacto das 

Tarifas". 

 

Da parte da tarde, o Presidente da ESGRA moderou o debate sobre o estado 

da arte da gestão de biorresíduos em Portugal, e respondeu às questões do 

jornal Água&Ambiente, considerando, nomeadamente, que "há falta de 

recursos humanos qualificados e de financiamentos", uma situação que 

preocupa o setor, mas não impede os Sistemas de Gestão de Resíduos 

Urbanos de “avançar”, “com vários projetos já implementados e outros em 

progresso. 

 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=A8j3DTgwd8w&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=A8j3DTgwd8w&t=1s
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6. Comunicação 
 

Em 2024, a ESGRA intensificou a comunicação da atualidade do 

Setor e da atividade da Associação e dos Associados. 

- Marcou presença nos Órgãos de Comunicação Social em resposta 

a solicitações, declarações, artigos, entrevistas e reportagens, dos quais se 

apresentam diversos exemplos no ponto 2. deste Relatório. 

- Participou em diversas iniciativas importantes do Setor (descritas, 

várias, no ponto 5. deste documento), partilhando experiências, 

conhecimento e propostas de ação para alcançar os objetivos de 

desenvolvimento sustentável da gestão de resíduos – atividade de 

tratamento e preparação para reutilização e reciclagem, de interesse geral 

e salubridade pública. 

- Renovou a edição da newsletter “Atual Info”, enviada por e-mail, 

com informação sobre a atividade da Associação e dos seus Associados e 

notícias relacionadas com o Setor. 

 

- Acelerou o processo de envio de informação de agenda, notícias, 

eventos, estudos, projetos de inovação ambiental e tecnológica e outros 

assuntos relevantes para a dinâmica do Setor, através de um email simples: 

a rubrica “ESGRA Divulgação”. 
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- Reforçou a atividade nas Redes Sociais, Facebook, Linkedin e 

Instagram, através da publicação constante de notícias e iniciativas no 

âmbito da atividade da Associação e dos seus Associados. 

- Iniciou e desenvolveu ao longo de 2024 o projeto “Vocabulário do 

Setor que dos Resíduos faz RECURSOS”, uma nova rubrica da ESGRA 

partilhada nas Redes Sociais e disponível no Site da Associação, criada com 

o objetivo de aumentar a literacia acerca do setor da gestão e tratamento 

de resíduos, promovendo as melhores práticas de preservação dos recursos 

e comportamentos social e ambientalmente responsáveis. 

 

 

 

- Manteve o sítio institucional da ESGRA na Internet onde 

disponibiliza conteúdos e informações sobre a Associação e os seus 

Associados. 
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- Apresentou aos Associados, em Assembleia Geral, a par do 

Relatório e Contas, o “Relatório de Atividade 2023”, documento autónomo 

disponibilizado em formato digital, súmula da atividade da ESGRA ao longo 

do ano. 

- Saudou Associados e Parceiros através do envio do Postal de Natal 

da ESGRA que se constituiu também como um meio de comunicação de 

Boas Festas e sensibilização ambiental. 
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7. A ESGRA 

A ESGRA – Associação para a Gestão de Resíduos, é uma 
associação privada sem fins lucrativos, fundada em 2009, que tem 
como missão a promoção dos interesses dos seus associados no 
âmbito da gestão e tratamento de resíduos urbanos, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável do País numa economia 
circular. 

 

 

 

A ESGRA representa atualmente 15 entidades, 14 das quais Sistemas de 
Gestão de Resíduos Urbanos (SGRU), no Continente e nas Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira – uma área de 41 850 Km2 (45% do 
Total Nacional) e uma população de 4 091 Milhões de habitantes (39%), 
correspondente a 2 138 mil toneladas de resíduos por ano (40%), 
produzidos nos Municípios que constituem a área de intervenção dos seus 
Associados. 

As entidades municipais e intermunicipais, como por exemplo Câmaras 

Municipais e Empresas Municipais, podem igualmente aderir à ESGRA. 
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7.1 Reuniões da Direção e da Assembleia Geral 
 

7.1.1 Reuniões de Direção 

Ao longo de 2024 a Direção reuniu com vista assegurar o 

planeamento e a concretização da atividade da associação de 

acordo com as orientações deliberadas em Assembleia Geral. 

 

7.1.2 Assembleia Geral na Tratolixo 

25 de março, Trajouce 

A Tratolixo recebeu a ESGRA e os Associados que reuniram em 

Assembleia Geral seguida de encontro técnico e visita às 

instalações. 

 

A Assembleia Geral da ESGRA aprovou o Relatório e Contas de 2023 e o 

Orçamento e Atividades para 2024. Seguiu-se uma reunião técnica com os 

Associados sobre a política do setor. 
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7.2 Reuniões bilaterais da ESGRA com os Associados 

Conforme abordado na reunião da Assembleia Geral da ESGRA, no 

dia 25 de março, nas instalações da Tratolixo, em Trajouce, a 

Direção da ESGRA deu início a um conjunto de reuniões bilaterais, 

com cada Associado, com o objetivo de ser partilhada informação 

sobre o ponto de situação da atividade e os objetivos 

estabelecidos nos Planos multimunicipais, intermunicipais e 

municipais de ação (PAPERSU), bem como sobre os investimentos 

previstos e eventuais impactos nas tarifas. 

Na edição de 2024 desta iniciativa, as reuniões, com a duração aproximada 

de uma hora, realizaram-se ao longo do ano, de acordo com a 

disponibilidade de cada Associado. 

A ESGRA considera estas reuniões muito importantes, permitindo à 

Associação, a cada momento, defender o interesse do Setor tendo presente 

as diferentes especificidades de cada Associado | Sistema de Gestão de 

Resíduos Urbanos. 
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Órgãos Sociais 

 

 

MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL 

Presidente: Nuno Soares – TRATOLIXO 

Vice-presidente: Ana André Rodrigues – AMBILITAL 

Secretário: Fernando Leite – LIPOR 

 

DIREÇÃO 

Presidente: Paulo Praça – RESÍDUOS DO NORDESTE 

Vice-presidente: Cátia Borges – GESAMB 

Vice-presidente: Carlos Botelho – MUSAMI 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: Pedro Machado – BRAVAL 

Vice-presidente: Joel Marques – RESITEJO 

Secretário: Pedro Sobral – RESIALENTEJO 

 

 

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS 

Secretária-Geral: Carla Velez 

Comunicação e Área Administrativa: Silvana Carvalho  
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